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COPA DO MUNDO DE 
CANOAGEM SLALOM 2

A S  M I N E I R A S  A N A  S Á T I L A  E  O M I R A  E S T Á C I A  

L E V A R A M  O  B R A S I L  A O  P Ó D I O  D A  S E G U N D A  E T A P A

A segunda etapa da Copa do 

Mundo de Canoagem Slalom 

aconteceu em Cracóvia, na Polônia. 

De 29 de junho à 1 de julho, oito 

atletas brasileiros foram à 

competição em busca do pódio 

para o país. As mineiras 
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Foto :  CBCA  (Confederação  Brasi le ira  de  Canoagem )

Omira Estácia e Ana Sátila 

conquistaram as únicas 2 

medalhas do Brasil na Copa: Omira 

conquistou a prata, enquanto Ana 

trouxe o bronze. Confira o 

desempenho completo e a história 

das irmãs da canoagem slalom.
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A mineira de Iturama 

conquistou a medalha de 

bronze na categoria C1 

(canoa) Feminino, com o 

tempo de 101.73 segundos. 

Essa é a terceira medalha 

de Ana na canoa em 

Copas do Mundo. Ela 

treina no Canal Itaipu, em 

Foz do Iguaçu.

Ana Sátila

Omira Estácia

IT
UR
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A

Crédito: Divulgação/CBCA

A prata em Cracóvia foi a 

primeira medalha de 

Omira em Copas do 

Mundo. A mineira trouxe a 

medalha competindo na 

categoria K1 Extremo 

Cross. Assim como a irmã 

Ana Sátila, Omira 

também treina no Canal 

Itaipu.
Crédito: Divulgação/CBCA
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GRAND PRIX DE BERLIM

T R Ê S  A T L E T A S  D E  M I N A S  G E R A I S  F O R A M  A  B E R L I M  

P A R A  C O M P E T I R  N O  G R A N D  P R I X

O Grand Prix de Berlim trouxe 

resultados expressivos para os 

brasileiros participantes. De 30 

de junho a 1° de julho, 40 

atletas do país foram para a 

Alemanha competindo no 

atletismo paralímpico.
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O  paul ista  André  Rocha ,  um  dos  brasi le iros  que  quebraram  recorde .  Foto :  Ralf  Kuckuck

O Brasil conquistou 50 

medalhas, sendo 29 ouros, 13 

pratas e 8 bronzes. Além disso, os 

atletas quebraram recordes 

mundiais em categorias como 

200m, lançamento de 

disco/dardo e arremesso de peso. 
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Claudiney Batista dos Santos

O atleta paralímpico de Bocaiúva, Minas Gerais, 

conquistou a medalha de ouro no lançamento de 

dardo, classe F57. Claudiney é um dos paratletas 

mais prestigiados do Brasil, e já conquistou uma 

medalha de ouro na Rio 2016. 

Gustavo Henrique Faria Araújo

Crédito: Divulgação/CPB

As dificuldades foram um gás para o uberlandense. 

Gustavo quase deixou o atletismo ao descobrir a 

deficiência que prejudicaria a sua visão. Por 

determinação, decidiu continuar no paralímpico. 

Teve sucesso e chegou a integrar o seleto grupo dos 

5 melhores do mundo na categoria. 

Crédito: Ronaldo Nascimento/Globoesporte.com

Raissa Rocha Machado

No Grand Prix de Berlim, a baiana da Associação 

dos Deficientes Físicos de Uberaba de MG 

conquistou a medalha de prata na categoria F56 

do lançamento de dardo. Raissa tem uma 

carreira vitoriosa no atletismo e esteve entre as 3 

melhores do mundo na categoria. Crédito: Janaína Pessato



TORNEIO DE WIMBLEDON

O S  B E L O - H O R I Z O N T I N O S  M A R C E L O  M E L O  E  B R U N O  

S O A R E S  C O M P E T I R A M  N O  T O R N E I O

O torneio de tênis mais 

tradicional do mundo teve início 

no dia 2 de julho de 2018. 

Tenistas de 66 países foram 

a Wimbledon, em Londres, em 

busca da vitória e nove atletas do 

Brasil estiveram na competição.
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Divulgação :  Oficial  

Os tenistas brasileiros são: 

Bruno Soares, Gilbert Soares, 

Klier Junior, Guilherme Clezar, 

João Lucas da Silva, Marcelo 

Demoliner, Marcelo Melo, 

Matheus Alves, Matheus 

Pucinelli e Thiago Monteiro
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Competindo na categoria de 

duplas mistas com a russa 

Ekaterina Makarova, o 

mineiro foi o tenista  

brasileiro mais bem 

colocado em Wimbledon 

2018, parando nas quartas 

de final por uma lesão no 

quadril que o impediu de 

continuar.

Bruno Soares

Marcelo Melo

BE
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Crédito: CBT/DIVULGAÇÃO/JC

O primeiro brasileiro a ser 

campeão da categoria 

masculina de Wimbledon em 

2017 não conseguiu avançar 

na edição de 2018, com o 

polonês Lukasz Kubot. Melo 

nasceu em Belo Horizonte e é 

um dos melhores tenistas do 

Brasil, e já integrou o 1° lugar 

no ranking mundial de duplas.

Crédito: Centauro

BELO HORIZONTE



LIGA DAS NAÇÕES VÔLEI

D E N T R E  O S  4 2  A T L E T A S  D A S  E Q U I P E S  

M A S C U L I N A  E  F E M I N I N A ,  8  S Ã O  M I N E I R O S

Do dia 15 de maio à 8 de julho foi 

realizada a primeira edição da 

Liga das Nações de Vôlei, 

competição que substituiu o 

Grand Prix da modalidade. 

Dentre equipes de 21 países, 

estiveram 42 atletas brasileiros. 
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Seleção  feminina  da  competição .  Foto :  Gaspar  Nobrega / Inovafoto /CBV

As equipes do Brasil 

encerraram a competição na 4ª 

colocação e o  1º lugar foi 

ocupado por EUA na categoria 

feminina e Rússia na masculina. 

Confira à seguir os mineiros que 

estiveram na liga, na China. 
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Adenízia Ferreira da Silva

A central da seleção brasileira é de Governador 

Valadares. Órfã, Adenízia passou por uma infância 

difícil mas superou e se tornou uma das melhores 

jogadoras de vôlei do Brasil e do mundo. A 

mineira começou no esporte aos 9 anos de idade.

Amanda Juliana Campos Francisco 

Crédito: Site Oficial da atleta

A ponteiro do Dentil/Praia Clube nasceu em 

Recife, Pernambuco. Amanda é uma das 

maiores vencedoras da Superliga de Vôlei. 

Integra a seleção desde as categorias de base e 

já teve várias conquistas com a camisa brasileira. 

Crédito: Divulgação/CBV

Ana Carolina da Silva

Belo-horizontina, Carol atua como central da 

seleção. Tem em seu currículo esportivo a 

conquista de títulos como a Superliga, o Sul 

Americano, o Campeonato Carioca, a Supercopa 

e a Copa do Brasil. Atualmente, integra a equipe 

do SESC RJ.
Crédito: Dreamstime
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Gabriela Braga Guimarães

A belo-horizontina ponteiro do SESC RJ iniciou 

a sua carreira no vôlei aos 14 anos no Mackenzie 

e teve a sua primeira convocação para a seleção 

aos 15. Gabizinha é uma das jogadoras mais 

consolidadas do time feminino do Brasil.

Macris Fernanda Silva Carneiro

Crédito: Wander Roberto/Inovafoto

Levantadora do Camponesa/Minas, Macris é 

natural de São Paulo. A jogadora é 

considerada a melhor levantadora brasileira da 

atualidade, sendo eleita em 5 edições da 

Superliga de vôlei. 

Crédito: Divulgação/CBV

Mara Leão

A mineira de Ravena atua como central da 

seleção brasileira. Mara tem um amplo 

currículo esportivo e já passou por vários 

clubes de vôlei. Coleciona títulos e é uma das 

principais jogadoras do Brasil.

Crédito: Minas Tênis Clube
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Rosamaria Montibeller 

A jogadora de Santa Catarina começou no vôlei 

na posição de oposta e hoje, atua como ponteira. 

Rosamaria jogava no Camponesa/Minas Tênis e 

em junho, transferiu-se para o Dentil/Praia Clube, 

ambas equipes de Minas Gerais.

Suelen Fernanda Santana Pinto

Foto: FIVB

A líbero belo-horizontina começou no vôlei 

quando um professor de educação física 

identificou o seu talento. Suelen cresceu no 

esporte e já conquistou vários títulos.

Crédito: Divulgação/Praia Clube

Evandro Motta Marcondes Guerra

O oposto do Sada Cruzeiro nasceu em Rio 

Preto, São Paulo. Em sua carreira esportiva, 

Evandro já passou por mais de 10 clubes de 

vôlei, além de ter na carreira vários títulos, 

entre eles uma medalha olímpica.

Crédito: Divulgação/Sada Cruzeiro
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Isac Viana Santos

Isac é carioca e integra a equipe do Sada 

Cruzeiro, Minas Gerais. Atuando como 

central, o jogador já conquistou vários títulos 

como a Superliga, o Sul-Americano e o 

Campeonato Mundial.

Leonardo Ferreira do Nascimento

Crédito: Divulgação/Sada Cruzeiro

O ponteiro foi revelado nas categorias de 

base do Sada Cruzeiro e tem na carreira as 

conquistas de importantes campeonatos 

de vôlei, como a Superliga e a Superliga B.

Crédito: Divulgação/Praia Clube

Maurício Souza

Mineiro, Maurício é um dos jogadores mais 

importantes da seleção brasileira. O 

ex-pedreiro nasceu na cidade de Iturama e 

hoje atua como central no vôlei.

Crédito: Divulgação/FIVB
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Otávio Henrique Rodrigues Pinto

O jogador de Esmeraldas (MG) atua como 

central da seleção brasileira. Otávio se destacou 

nas categorias de base do vôlei e chegou à 

seleção principal, onde rendeu muitos elogios 

do técnico Renan Dal Zotto (2017)

Rodrigo Pimentel Souza Leão

Crédito: Divulgação/CBDV

O ponteiro tem uma história de superação. Após 

uma lesão e a necessidade de uma cirurgia no 

joelho, o jogador integrou a equipe do Sada 

Cruzeiro que apostou na recuperação. O resultado 

veio com Rodrigo jogando em alto nível e se 

tornando uma das peças chaves do time mineiro.

Crédito: Divulgação/Sada Cruzeiro



DIAMOND LEAGUE
RABAT - MARROCOS

N Ú B I A  S O A R E S  F O I  A  A T L E T A  M I N E I R A  

D O  T O R N E I O

Com atletas 47 países 

competindo, foi realizada a etapa 

de Rabat da Diamond League de 

Atletismo, em Marrocos. O 

paulista Thiago Braz e a mineira 

Núbia Soares foram os únicos 

brasileiros presentes na disputa.
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Crédito :  IAAF  (Associação  Internacional  de  Federações  de  Atlet ismo )

Os dois brasileiros 

conquistaram o 5° lugar nas 

provas disputadas: Thiago Braz 

conseguiu a melhor marca 

pessoal do ano no salto com 

vara (5,45m) e Núbia Soares 

alcançou 14,30m no salto triplo. 



NÚBIA SOARES

N Ú B I A  S O A R E S  E S T Á  E N T R E  A S  3  M E L H O R E S  

A T L E T A S  D O  M U N D O  N O  S A L T O  T R I P L O

A mineira de Lagoa da Prata é 

uma das triplistas mais bem 

sucedidas no esporte: integra o 

ranking mundial da modalidade 

entre as 3 primeiras atletas. 

Núbia deixou os treinos no Brasil 

após o fechamento do clube que 

representava, o B3 atletismo,
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Crédito :  Confederação  Brasi le ira  de  Atlet ismo

para treinar na Espanha com 

o cubano Iván Pedroso, que é 

campeão olímpico de salto 

em distância e tetracampeão 

mundial. Desde então, 

melhorou ainda mais o seu 

desempenho nas 

competições.



COPA DO MUNDO 
DA RÚSSIA

O  L A T E R A L  D A N I L O  E  O  M E I A  F R E D  S Ã O  

N A T U R A I S  D E  M I N A S  G E R A I S

As Copas do Mundo de futebol são 

sempre eventos aguardados por 

grande parte da população. No ano 

de 2018, foi realizada a Copa da Rússia, 

competição que reúne o melhor do 

esporte internacional. 32 seleções  

competiram do dia 14 de junho à 14 

de julho pela cobiçada taça.
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Titulares  da  seleção  brasi le ira .  Crédito :  Lucas  Figueiredo /CBF  

A seleção brasileira chegou às 

quartas da competição depois de 

uma derrota para a Bélgica e 

França foi coroada a grande 

campeã após derrotar a Croácia na 

final. Conheça mais sobre Danilo e 

Fred, os dois jogadores de Minas 

Gerais que integraram o time.
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Danilo deixou a cidade de 

Bicas, em Minas Gerais para 

perseguir o sonho do futebol. 

Revelado pelo América MG, o 

lateral hoje integra a equipe do 

Manchester City, da Inglaterra. 

O Mundial da Rússia foi a sua 

primeira Copa com a seleção 

principal, porém, uma lesão no 

tornozelo o impediu de 

disputar os jogos. 

Danilo Luiz da Silva

Frederico Rodrigues Santos

BI
CA

S
Crédito: LAURENCE GRIFFITHS/GETTY IMAGES

Fred nasceu em Belo Horizonte 

e foi revelado pelo Atlético 

mineiro. O jogador que atua 

como meia foi convocado após 

chamar a atenção de Tite na 

melhor fase da sua carreira.

Hoje, integra a equipe do 

Manchester United, da 

Inglaterra.

Crédito: Miguel Schincariol / AFP

BELO H
ORIZON

TE



MUNDIAL SUB-20 DE 
LEVANTAMENTO DE PESO

A  M I N E I R A  L U A N A  M A D E I R A  C O N Q U I S T O U  3  

M E D A L H A S  D E  P R A T A  N O  M U N D I A L

Dos dias 6 à 14 de julho foi 

realizado o Mundial Sub-20 de 

levantamento de Peso e atletas de 

48 países estiveram em Tashkent, 

no Uzbequistão em busca de 

medalhas na modalidade. O Brasil 

foi representado apenas pela 

mineira Luana Madeira.
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A  medalhista  Luana  Madeira .  Crédito :  CBLP  Confederação  Brasi le ira  de  Levantamento  de  Peso

Luana não decepcionou ao 

trazer para o país 3 medalhas 

de prata na competição: 

levantou 76kg no Arranco, 96kg 

no Arremesso, e somou 172kg 

no total. A tailandesa 

Chiraphan Nanthawong levou 

o ouro com 181kg. 



LUANA MADEIRA

A  B E L O - H O R I Z O N T I N A  É  A  B R A S I L E I R A  C O M  

M A I S  M E D A L H A S  E M  M U N D I A I S

Nascida em Belo Horizonte, a 

mineira Luana Madeira treinava no 

levantamento de peso há apenas 

um ano quando ganhou uma 

medalha no Mundial da Juventude 

em 2015. O halterofilismo está nas 

veias da atleta, que já se destaca 
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Crédito :  Alex  Ferro  -  Rio  2016

na modalidade: hoje é a atleta 

brasileira com mais medalhas 

em campeonatos mundiais de 

halterofilismo, já que subiu 7 

vezes ao pódio das competições. 

Luana foi a única brasileira do 

mundial sub-20 de 2018.



CAMPEONATO MUNDIAL 
DE ESGRIMA EM CR

O  M I N E I R O  E L I A S  O L I V E I R A  F O I  U M  D O S  E S G R I M I S T A S  

P A R A L Í M P I C O S  R E P R E S E N T A N T E S  D O  B R A S I L

Entre os dias 10 e 14 de julho de 

2018 foi realizado o Campeonato 

Mundial Sub 17 e Sub 23 de 

Esgrima em Cadeira de Rodas. O 

Brasil levou 4 atletas para a 

competição que reuniu esgrimistas 

paralímpicos de cerca de 30 países 

em Varsóvia, Polônia.
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El ias  Oliveira  em  outro  campeonato  de  esgrima  em  cadeira  de  rodas .  Crédito :  Youtube /Daniel  Tibir içá

O mineiro do ACE (Ação em 

Esporte MG) Elias Oliveira 

terminou entre os 10 melhores, em 

8º lugar. Os atletas brasileiros 

garantiram 3 pódios no 

campeonato: Rayssa Veras ficou 

em 1º lugar por equipes e Ana 

Zeferino em 2º e o 3° lugares.



CAMPEONATO MUNDIAL 
DE VÔLEI SENTADO

A  A T L E T A  J A N A Í N A  P E T I T  C O M P E T I U  J U N T O  C O M  

2 2  A T L E T A S  D A  D E L E G A Ç Ã O  B R A S I L E I R A

Equipes de vôlei paralímpico de 

21 países foram a Holanda para 

competir no Campeonato 

Mundial da modalidade durante 

os dias 15 e 22 de julho. A 

competição teve a presença de 

equipes masculina e feminina.
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Equipe  mascul ina  do  Brasi l .  Foto :  World  ParaVol ley

O time verde e amarelo masculino 

conquistou o bronze, e o Irã acabou no 

topo do pódio. A seleção feminina 

conquistou o 5° lugar, com a Rússia 

sendo a campeã. Dos 23 atletas 

brasileiros presentes na Holanda, 

esteve a mineira Janaína Petit.



JANAÍNA PETIT

A  J O G A D O R A  J Á  F O I  E L E I T A  A  M E L H O R  D A  M O D A L I D A D E ,  

A L É M  D E  R E P R E S E N T A R  O  B R A S I L  N A  R I O  2 0 1 6

Janaína é um exemplo de superação 

pelo esporte. Nascida em Varginha, 

integrou times de vôlei desde a 

infância e passou pela base de grandes 

clubes. Era uma atleta prometida ao 

esporte. Porém, após sofrer um 

atropelamento aos 18 anos, teve a 

resistência das pernas comprometida 

e se distanciou da modalidade.
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Crédito :  Leandra  Benjamin  /MPIX /CPB

Jana ficou muitos anos longe do vôlei  

quando foi convidada pela equipe de 

Suzano a conhecer a modalidade 

paralímpica. De lá, não parou mais: foi 

eleita a melhor jogadora de 2012 no 

vôlei sentado, integrou as equipe das 

Paralimpíadas de Londres 2012 e Rio 

2016 e se tornou a capitã da equipe 

feminina do Brasil.




